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			Intro
dução


			Embarcar em uma jornada literária é sempre uma experiência única; e, quando as palavras são tecidas com maestria, elas têm o poder de nos transportar para mundos desconhecidos e nos fazer enxergar a vida sob novas perspectivas. É com grande prazer que apresento Resiliência, uma coletânea de histórias cuidadosamente selecionadas para oferecer ao leitor uma viagem inesquecível.


			Este belíssimo livro nos brinda com uma série de contos inspiradores que não apenas entretêm, mas também provocam reflexões profundas. Cada conto é uma peça de um quebra-cabeça maior, e que as emoções humanas, as belezas naturais e os mistérios do cotidiano entrelaçam-se para criar um rico mosaico de experiências e sentimentos.


			Neste livro, somos convidados a explorar aventuras emocionantes, como em “Resgate na Chapada”, a enfrentar os desafios do amor, em “De como o amor se dissolve”, e a desvendar segredos antigos, em “O enigma da casa na clareira”. Ao longo das páginas, encontramo-nos com personagens cativantes e cenários deslumbrantes, que nos fazem questionar e refletir sobre a nossa própria existência.


			Resiliência é mais do que uma simples coleção de contos; é uma celebração da capacidade humana de sonhar, amar, superar desafios e encontrar beleza nas pequenas coisas. Cada história aqui contada é um convite para nos perdermos e nos encontrarmos, para nos emocionarmos e nos inspirarmos.


			Prepare-se para uma leitura envolvente, em que cada página vira com a promessa de uma nova descoberta e cada conto deixa uma marca indelével na alma. Este é um livro para ser saboreado, refletido e, acima de tudo, apreciado. Bem-vindo ao mundo encantador e misterioso de Silvia.


		


	

		

			Res
gate 
na 
Cha
pada


			Enquanto formos capazes de imaginar 
realidades alternativas, seremos capazes 
de criar alternativas à realidade. 
(Philippe Lacôte, diretor de 
Noite de Reis, Costa do Marfim)


			Era noite. A luz da Lua não podia ser observada com mais claridade do que aparecia naquela hora. Duas horas tinham-se passado desde o momento em que prepararam os petrechos e se sentaram frente ao infinito a contemplar o movimento dos astros e planetas, sem ver mais nada em movimento do que apenas as luzes radiantes no céu. Nem sequer se viam objetos pequenos mudando de posição; parecia uma projeção preta coberta por pequeníssimas luzes, desde a Lua, a primeira a aparecer e se estender entre árvores sonolentas. Após o Sol se esconder, os animais da noite surgiam entre os arbustos, e aquele mato silencioso deixava ouvir um som sutil inaudível, que guardara baixíssimos revérberos; era como se sobreviessem, chamados da escuridão, seres que absorviam outros menores ainda, quase imperceptíveis. 


			Os amigos sentiam um vago temor que procedia das sombras à luz e se soltava desde algum lugar que parecia difícil de identificar, quase como um infinito omitido por um raio de pura vida e sem deixar entrever o mistério que parecia proceder daquele lugar.


			Começaram a caminhar, cada um carregando seus petrechos, perguntando-se como fariam com tanto peso para subir na embarcação e atravessar o rio. Além de ser caudaloso, tinha dois braços que corriam paralelos de uma orilha à outra. Deveriam atravessar num barco pequeno que tinha apenas a função de levar as pessoas de uma margem para outra, e isso faziam carregando os pesos que cada um levava, na eventualidade de precisarem para suas funções em terra. Além disso, o primordial era transportarem-se a si mesmos. 


			Aquela passagem do rio não deixava de ser extremamente curiosa porque se observava o barco e a bagagem dos passageiros e se entrevia que o espaço do barco era menor do que o espaço que ocupavam os viajantes. Como se acomodariam os três e seus pertences? Inexplicável, mas ninguém se perguntava de que forma se resolveria esse introito; parecia que tudo se resolveria comodamente e não haveria quem ficasse fora da embarcação. Na hora da partida e no momento de subir, cada um assistia com o assombro dos outros ao barco manobrar. Enquanto os restantes aguardavam, olhavam na ribeira aguardando seu turno, e quem não subia preparava-se para a partida seguinte, que demorava por volta de duas horas para recolher o próximo viajante. 


			Sempre, a cada momento da partida, havia um lugar porque o anterior já tinha partido e apenas restava ao próximo aguardar que a embarcação voltasse para carregar o seguinte. Não havia quem se incomodava, nem brigava com o vizinho porque assim era a navegação naquele lugar; ainda, se houvesse algum pequeno, ia carregado no colo do pai, que desenvolvia sua função, sem exigir nada dos outros tripulantes. 


			Cruzar o rio levava duas horas e, se alguém caía na água, mais uma hora, para o ajudar; como não demorava tanto tempo, já estava previsto o atraso na viagem. No caso, viajavam de noite e levariam umas três horas até chegar ao hotel mais próximo da pequena cidade em que se alojariam. Após descansarem umas horas, partiriam para prestar ajuda às pessoas que tinham ficado presas no afundamento da terra que tinha acontecido na Chapada que ficava frente à cidadezinha sem recursos.


			Chegaram por volta das seis horas da manhã no lugar do acidente com o material de resgate e a intenção de socorrer mais de 20 pessoas que tinham caído na cratera que se formou com o deslizamento de terra e pedras que conformavam a Chapada; quem caiu ali não estava conseguindo sair com as próprias forças. Os três amigos tentavam fixar à pedra as soleiras de forma a apoiar os pés e se ajudarem a descer. No intento de fixar as soleiras à terra, esta se esfarelava, e a pedra estava difícil de perfurar. Usavam todo o equipamento que possuíam para se agarrar. Entre eles começou a chuviscar, e era muito complexo permanecerem sujeitados uns aos outros. Após os três alpinistas serem amarrados com cordas, desceriam até a base da fenda. Sentaram-se no alto a trocar ideias de como fazer o salvamento sem machucar ninguém e concluíram que seria mais complicado ainda por haver crianças acidentadas, o que fazia com que o trabalho de resgate fosse bastante delicado.


			Reflexionaram detidamente acerca dos procedimentos a seguir para salvar todas as vítimas do deslizamento… talvez, se descessem pela parte em que a terra estava mais firme, seria mais simples ganhar uma posição na parede de pedra da Chapada. 


			Começariam pelas crianças. Dois homens posicionados na parede da Chapada e um no topo da parede de pedra poderia facilitar a descida e a ascensão. Dariam início os três juntos e iriam colocando um assistente por vez na pedra. Quem estivesse na posição mais baixa seria quem seguraria a primeira criança. Uma vez calculada a distância do lugar em que es pessoas tinham caído, aproximariam a primeira criança ao homem posicionado na primeira soleira. Com a criança em mãos, seguravam uma pequena escadinha que vinha com os instrumentos de ajuda. Pegavam os extremos da escadinha e penduravam-na nos assistentes. Segurariam uma segunda escadinha e colocariam na posição mais acima, e a criança passaria a escadinha já posicionada acima. O terceiro homem permaneceria acima aguardando até a criança se aproximar, segurado à terceira escadinha, e ali seria pega por este, que o colocaria deitada no chão do topo da Chapada. Assim que ficasse a salvo a primeira criança resgatada, viriam as próximas até resgatarem todas. Foi assim que fizeram o salvamento das crianças e conseguiram que desse certo com todas elas. 


			Começava a terceira fase, com os adultos, que seria muito complicada, já que o peso deles era bem maior, e a força de um adulto para segurar outros adultos, bem menor. Pensar de maneira semelhante demandaria operar com os adultos acidentados e feridos. Mas, com os adultos, e sobretudo os feridos, seria diferente e atribulado. 


			Pensaram e debateram bastante como fariam esse resgate sobre e a periculosidade que envolvia, tanto para eles mesmos como para as pessoas feridas operarem essa subida, e não chegaram a uma conclusão resolutiva. Nesse processo e com a aproximação do resgate, chegou uma viatura dos bombeiros, que se reuniram com o grupo original dos três alpinistas. 


			O chefe do corpo de bombeiros ali presente teve uma ideia bastante apropriada para resolver a situação: a, pelo menos, 6 quilômetros existia um quartel militar que, quase com certeza, possuía mais de um helicóptero. Esses helicópteros podiam ser a salvação dos acidentados e dos participantes na salvatagem; evitar-se-ia todo o risco de uma operação tão complicada, perigosa e difícil de realizar. 


			Decidiram criar um grupo e ir ao quartel; solicitariam autorização para voltar e resgatar com um helicóptero e um piloto as pessoas que estavam aguardando na Chapada. O chefe da unidade recebeu-os e ouviu a demanda. Após avaliar a dificuldade dessa situação, acreditou que essa possibilidade era apropriada para ser desenvolvida pela tropa sob seu comando. Após reflexionar sobre a situação, respondeu que o pedido já era realidade sob seu mando e que, além dos helicópteros, o próprio exército colaboraria com o resgate dos acidentados e com o translado dos feridos para o hospital mais próximo.


			Foram autorizados a voltar com duas aeronaves, dois pilotos, dois ajudantes e um comandante especializado em resgate de feridos. Em uma hora, reuniram os homens e o material necessário, chegaram ao lugar, definiram o sítio de pouso e a estratégia para a realização dele. Fariam dois resgates por voo e definiram o centro das operações: acima da Chapada e do lado da cratera. Levaram quatro macas para colocar duas pessoas por helicóptero. O centro de operações foi montado sem dificuldade alguma, mas o problema se apresentou na decisão do ponto em que cada helicóptero se fixaria – qual o lugar mais adequado para carregar as macas com os feridos? Quando o lugar foi estabelecido, deram início ao salvamento. 


			Os helicópteros nem precisariam de um ponto de pouso na altura do deslizamento da terra, pelo contrário, a solução foi parar no ar e aproximar o aparelho de maneira que a maca fosse sujeita às cordas de salvamento dos aparelhos e empurradas para o interior das aeronaves; primeiro, uma com as duas macas e, uma vez que essa desse a partida, repetiriam a manobra com a outra e assim sucessivamente.


			Cabe perguntar-se como certas situações/circunstâncias de vida próximas à morte impulsionam sentimentos urgentes de ajuda e solidariedade, até desembestando aqueles que, em outras circunstâncias, nada fariam… Questiona-se o porquê de alguns seres humanos serem possuidores dessa virtude incondicionalmente e outros não. Continuam havendo pessoas que carecem, não acreditam na existência desses sentimentos nem moveriam um dedo para providenciar ajuda a quem precisasse dela. Esse é um grande enigma, não a respeito do bem e do mal, mas de como a virtude se propaga para alguns e não para outros.


			Completando a primeira habilidade técnica com o aparelho inicial, começou o resgate dos seguintes. A este se sucedeu o segundo, após o terceiro e assim seguindo até completar todos os voos necessários para transportar os acidentados. Finalizados os 10 voos e já com os feridos em terra, avisaram para o hospital mais próximo que estariam levando 13 feridos para administrar tratamento médico a eles. 


			Uma vez que ambulâncias levaram os acidentados ao hospital e os helicópteros transportaram os mais gravemente feridos, os helicópteros voltaram para o quartel com o compromisso de que, após os tratamentos serem administrados, voltariam para transladar as pessoas às casas delas. A área destruída foi cercada, e os protagonistas dessa incrível façanha foram apenas a descansar com o orgulho de um trabalho maravilhosamente bem-feito.


			Nessa noite, na cidadezinha, foi preparada uma comemoração da prefeitura, em que todos os vizinhos colaboraram com os festejos. Cada família contribuiu para que a festa se realizasse. A prefeitura estendeu uma grande mesa para nela colocar a contribuição de todos, mais a sobremesa – um bolo gigante cedido pelas autoridades. Para finalizar, após dançarem bastante, o encerramento aconteceu com um discurso alvissareiro e o agradecimento à colaboração da cidade inteira.


		


	

		

			Per
petua
ção


			Em quatro semanas, tinha trabalhado muito pouco, quase nada… A cabeça remoendo, era como se não tivesse noção do que estava acontecendo com seu entendimento; sua testa se agitava insistentemente. Queria pensar por que estava assim, mas era como se não achasse vontade de acordar ou de se agitar para sair desse estado oco solitário e obscuro. Ficava junto a seu computador aguardando que alguma coisa lhe desse ânimo para a vida e o transportasse para um lugar menos inóspito e sombrio. De uma posição, sentado na cama com o computador no colo, passava para outra, deitado de frente, com a barriga apoiada na cama a meio fazer, sem a intenção de iniciar alguma ação capaz de o atrair ou agir em algum sentido. Em seu interior, um grande vazio; aquela dor da ausência que desejava expulsar a lembrança não ia acontecer. Estava ausente, negava-se a sentir qualquer coisa que fosse ativa, oscilante, viva. Era uma ausência em sentido pleno e silencioso, como seus olhos, sua boca e seu cabelo pintado.


			Tinha sido perverso e continuava sendo; não observava que sempre é bom perdoar e perdoar-se, ser melhor, apesar de todas as acusações que descarregava em quem foi sua parceira, sua esposa, a mãe dos seus filhos por tantos anos. Desgraças que sempre alimentava com ódio e raiva, não cabia para ele o arrependimento, os erros, a raiva e a ideia, ainda que longínqua, de que nunca se arrependia de nada.


			O ódio lhe atravessava a pele, os ossos, a carne, o sangue que lhe corria pelas veias, até sem vontade, mas, com toda a força de um lobo selvagem, podia tornar-se uma visão do mal. Com o bem não combinava; a sua frieza o impedia. Estava podado como um caule seco, desprovido de olhos suaves e luminosos, flores coloridas ou formas vivas. Nenhum carinho observável se desprendia do seu eu desapegado. Os outros??? Apenas serviçais carentes de palavras ou de um tratamento passível de ser reconhecido por seres não diferentes dele mesmo. Com seu riso endiabrado e poderoso, acreditava que tudo se podia comprar; e compraria o que preferisse, reconhecia o dinheiro como se reconhecesse o diabo exterminador.


			Após a meia-noite


			Ela se estendia pelo mato dizimado, carente da natureza da noite, carente do dia que ainda não tinha nascido. Ausente das linhas que permitiam observar como a natureza está ali, a um passo da sua existência vazia, esquecida de si mesma. A noite evoca o dia, assim como o dia invoca seu recíproco; na noite nada se vê com profundidade e perspectivas. Tudo acontece num mesmo plano único, o da solidão recortada entre as sombras. Como Adão encontrou Eva nas profundezas da noite, com sons inaudíveis ou pronunciados por seres imperceptíveis. À noite, tudo é de uma tessitura dúbia; nada se vê porque nada se sente, e o medo recolhe os últimos sons da natureza quieta, tão quieta como o latejar da respiração tocada pelo ar que a circunda. Enquanto o sangue lateja entre as veias, o coração assustado não percebe qual ar é esse. Se esse não for o fim, se não chegou ainda, quanto terá que aguardar?


			Passaram-se várias horas da meia-noite até aqui; sem dúvida, o tempo tinha passado sem saber como se passaram juntas... Tinham fugido horas do dia a fio sem entender como não acompanhou o relógio aderido a seu pulso; não sabia se eram segundos, minutos, horas, apenas conformava um tempo que não conseguia calcular. O dia parecia anunciar que, após ele, viria a noite; nem nada parecia ser feito para isso acontecer, nenhum desses movimentos precisavam ser forçados a ocorrer; eles iam apenas com a passagem do tempo... Mas a noite... ela assustava; seguramente, a razão anunciava que a noite segue a meia-noite e a madrugada até o dia raiar. A noite ia almejando o dia, e o movimento contrário também se sucedia, mas ele não queria saber disso. As folhas das árvores altas e escuras refletiam-se no rio; nada se via por perto, apenas a natureza obscurecia enquanto a Lua embranquecida mergulhava na imensidade do luar. Do rio, ouvia-se quase um rumor tênue descendo a ladeira; fitava-o sem o propósito de chegar perto, não desejava sua companhia nem que fugisse, mas o som anunciava a sua presença e o deixava temeroso.


			A madrugada


			Amanhecia, a luz começava a se mostrar timidamente nas bordas do horizonte; aquele rosa avermelhado semelhava linhas vagas que se desenhavam imprecisamente no infinito. Sob esse resplandor, o azul em que o céu descortinava as cores que guardava para esse dia ia transformando os azuis obscuros em cores belas indescritíveis; o tempo avançava vagarosamente, obedecendo à mutação irrepetível das formas e dos movimentos do universo. A noite em dia fazia do universo uma sucessão de profundidade, claridade e beleza que o Sol guardava para esse dia nascente.


			As folhas cheias de um verde lustroso, como se as árvores as olhassem com orgulho desmedido, como filhas fortes e orgulhosas cheias de caules que, por sua vez, com seus novos e diminutos rebentos, se mostravam com a alegria de irromper na vida que o Sol poderoso alimentava e a água refletia na sua passagem por pequenas pedras e peixes que se refrescavam no leito do rio. Eram um conjunto feliz no seu passo pela floresta inquieta cheia de trinos, pássaros, gorjeios e pequenos bichos procurando o que comer.


			Parecia que tudo aquilo estava em equilíbrio, o mais apaixonante, sem que, para isso, interviesse a mão do homem. Aliás, a maravilha da floresta obedecia à ausência do homem. Para Francisco, o medo tinha desaparecido, os contornos tinham-se tornado fundo, volume e figura, tudo se via nitidamente. O azul do céu era o Sol que o tornava claro pela exposição à luz potente. O calor e a luminosidade faziam com que a alegria do canto dos pássaros trouxesse o sorriso às brincadeiras e à conversa dos bichos com seus amigos e os ritos de iniciação das criaturas da selva. As orquídeas, brancas e suaves que nem um veludo levíssimo, podiam se comparar com a beleza mais do que natural de uma orquídea. Continuou olhando, tinha saído de si mesmo e...oba! Podia fazer-se perguntas sobre aquela beleza deslumbrante que tinha à sua volta e não se apercebia.


			Estava toda aí, sensível a seus sentidos, os olhos mais lânguidos, o olfato mais apurado. Pegou umas frutas selvagens que cresciam de um arbusto, reconheceu os morangos e comeu deliciando-se. Entendeu que a mão de Deus importava e muito, crescia porque ele intervinha para isso. Observou uma árvore quase tocando o céu, suas ramas estavam prenhes de nozes; as mais baixas quase podiam ser tomadas com as mãos, e muitas já estavam caídas. Francisco voltou para casa com certo remorso de ter comido tanto e limpado tão pouco. Pensou que daria certo trabalho comê-las; antes teria que as partir e, para isso, precisava de uma pedra que não machucasse suas mãos e seus dedos; e achou-a.


			O dia ia amadurecendo à medida que o Sol ganhava o ápice do nosso universo. Conforme o tempo passava, a fome se fazia presente em todos os seres vivos, e uma dança fresca e ligeira ia ao encontro dos seus companheiros que buscavam alimentar-se. Nessa hora do dia, que chegava à sua plena intensidade de calor, a natureza se preparava com a alegria da satisfação da fome, juntos nesse encontro.


			Apenas despojos


			A tarde estava finalizando, e o Sol começava a descer lentamente. Pelo céu do horizonte, ia se despedindo da natureza sorridente e sendo sucedida pela floresta em sombras; dali a pouco chegaria a noite e, com ela, a obscuridade que se fazia impenetrável aos seres diurnos, como os homens, que temiam a cegueira da noite. Nela, os sons se tornavam irreconhecíveis, já não se distinguia o chocalho da cascavel de um assovio da jararaca ou o terror que dá o rugir de uma pantera ou de um gato-montês; o posar firme dos olhos da coruja numa rama de árvore ou uma manada de lobos que se aproxima da pressa. A noite é sempre misteriosa porque ela impede de perceber o que ronda a um homem; o medo da noite e sua eterna ameaça. Os seres humanos temem aquilo que desconhecem.
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